
(91) 99292-707115 de maço de 2016

Ocorreu neste fim de semana em, 
Caldas Novas (GO), o evento 
d e n o m i n a d o  “ M e l h o r e s  d a 
Amazônia” – uma atividade que 
reúne um seleto grupo de gestores 
do Banco da Amazônia  para 
comemorar os resultados de 2015.

Diante de um cenário de crise 
econômica, onde o governo implanta 
um ajuste fiscal com retirada de 
direitos da classe trabalhadora, bem 
como cortando recursos da saúde, 
educação e infraestrutura, a diretoria 
do banco vem do lado oposto, ou 
seja, não existe crise para a diretoria; 
apenas para os trabalhadores do 
banco. Estão comemorando o pagamento 
dos piores salários que empregados de 
Bancos públicos federais recebem no Brasil. 
Estão comemorando os elevados custos de 
saúde dos empregados.

Segundo informações repassadas para a 
A E B A ,  f o r a m  3 0 0  p e s s o a s  e n t r e 
colaboradores e seus convidados. Desse 
total, a metade jamais fez parte de 
empregados do banco. São convidados dos 
d i r e t o r e s ,  d o s  g e r e n t e s  e  d o s 
superintendentes. Um acinte para com a 
categoria funcional por ser ela a verdadeira 
responsável pelos resultados do banco.

A pergunta que se tem é: quem pagou os 
custos dos melhores da Amazônia? Quais 
foram os critérios de escolha? Qual a fonte 
de custeio dessas despesas? E por outro 
lado, qual o motivo de tanto mistério? Por que 
não há divulgação ampla sobre o evento. A 
Diretoria da AEBA considera que este evento 
é desnecessário, um desperdício de 
recursos, se estamos em uma situação que 
permite esse tipo de evento, por que não 
atender as reivindicações dos empregados?

Quem toma esse tipo de decisão pode ser 
considerado qualquer coisa; exceto 
“Melhor”.
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gastos desnecessários
diante da crise!
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